


Março  |  2013 GERAL02

Qualidade de vida não é um termo
que deve ser adotado apenas para o
adulto, as crianças devem aderir a essa
prática desde já.

A Educação Física como disciplina
curricular desde a educação infantil,
contribui tanto quanto outras discipli-
nas em se tratando de formação inte-
gral do cidadão.

Durante as aulas de Educação Física
os alunos são estimulados ao desen-
volvimento das capacidades naturais
do movimento, an-
dar, correr, saltar,
saltitar, rolar, girar,
através de uma for-
ma lúdica (brinca-
deiras), melhoran-
do assim as capa-
cidades físicas: agi-
lidade, coordena-
ção motora global,
equilíbrio, força, fle-
xibilidade, resistên-
cia e velocidade,
além de estimular
as capacidades
cognitivas, afetivas
e sociais.

O professor é o
mediador, levan-
do a criança a
pensar, refletir ,
elaborar suas
ações e descobrir o que seu corpo
pode fazer, como ocupa lugar no
espaço e quais suas limitações. A pre-
ocupação desde cedo com a alimenta-
ção e hábitos saudáveis devem ser
estimulados, pois se tem visto muito
hoje em dia crianças acima do peso e
o não cuidado desde já apresentarão
problemas futuros, como problemas
articulares, diabetes, hipertensão, co-
lesterol alto, depressão, problemas
com auto-estima entre outros.

O professor de Educação Física Es-
colar é capaz de analisar a criança
como um todo, nos aspectos motores,
cognitivos e sociais. Danças, jogos, gi-
násticas, esportes e lutas (judô, capoei-
ra, caratê) são conteúdos trabalhados
nas aulas de Educação Física, através
desses conteúdos a criança aprende a
se expressar, a pensar nas suas ações,
a questionar, a verbalizar suas vonta-
des, aprende a respeitar as regras so-
ciais, aprende a ser organizado, apren-

A importância da Educação
Física na educação

infantil e séries iniciais
de a lidar com as perdas e frustrações.

É importante que os pais estendam
para casa o que o professor ministra
nas aulas, estimulando sempre as crian-
ças a adotar hábitos saudáveis, a movi-
mentar-se: pular corda, andar de bici-
cleta, jogar bola, pular amarelinha, a ter
jogos intelectivos (quebra-cabeças,
dama, trilha, xadrez, brinquedos de
montar e desmontar e de encaixe), além
de ter um tempo livre, que use sua
imaginação através das brincadeiras

de faz-de-conta, de casinha, super-
heróis e tenha contato com outras
crianças, através dessas brincadeiras
as relações sociais estão se forman-
do, vendo qual é a sua importância
social e do outro, o limite dela e o
limite do outro, aprende lidar com
preconceito, respeito às regras, direi-
tos e deveres de cada um, aprende o
que é viver na sociedade.

Para as crianças seus pais são como
‘’ídolos’’, são como referencial para
nortear seus caminhos, pois os princí-
pios e valores que forem ensinados,
estes eles seguirão.

Invista no mais precioso que você
tem, seu filho, brinque mais, ria mais,
converse mais e proporcione qualida-
de de vida hoje para que amanhã ele
possa ser cidadão saudável, tanto no
corpo quanto na mente.

Roberson Rodrigues Lupion -
Professor de Educação Física Infantil

Editorial

C 
olaborar com o fortalecimento do esporte em nosso estado.

Com este objetivo primordial, a empresa Olhonabola, em
parceria com Secretaria de Esporte do Estado do Paraná
(SEES) e Federação Paranaense de Futebol de Salão (FPFS),

chega até você, leitor, seja autoridade, dirigente esportivo, professor,
técnico ou desportistas, através desta edição especial em jornal impres-
so, trazendo um material repleto de informações úteis para o nosso dia-
a-dia. Nesta primeira edição do Jornal Olhonabola, fizemos uma
coletânea de artigos de grande valia, como, por exemplo, a importância
da educação física nas séries iniciais e os cuidados que os atletas de ‘fim
de semana’ devem ter para não se lesionarem. Reportagens que
marcaram o esporte paranaense em 2012 também são relembradas,
como os títulos das Chaves Ouro e Prata, conquistados pelo Cascavel
Futsal e Ivaí EC, respectivamente. Por falar em Chave Ouro, mostra-
mos como cada equipe vem para a disputa deste ano, além de uma
histórico completo sobre a competição que mais atrai o torcedor
paranaense. Atletas de modalidades olímpicas, integrantes do TOP
2016, também são destacados, assim como os paranaenses que
tiveram excelente performance e receberam o prêmio Orgulho Para-
naense. Para você ficar atento no que acontecerá em 2013, disponi-
bilizamos também o calendário dos Jogos Oficiais, como Jogos
Escolares, da Juventude e Abertos do Paraná. De olho na segurança,
alertamos para os procedimentos básicos que as praças esportivas,
especialmente os ginásios, devem ter para receber com segurança o
público das mais variadas modalidades, como o voleibol, basquete,
judô e handebol, que não foram esquecidos e também ocupam uma
parte importante deste informativo.
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A falta de tempo costuma impedir
que muitos homens dediquem-se ao
esporte durante a semana e passem a
praticá-lo somente aos sábados, do-
mingos ou feriados. O que parece ser
a solução para acabar com o sedenta-
rismo, na verdade esconde riscos à
saúde e pode resultar em inúmeras
lesões.

Fazer atividades esporádicas mais
leves, como caminhadas e alongamen-
tos, não representam risco à saúde,
mas a prática casual de esportes mais
intensos, como o futebol, pode escon-
der um grande risco. O Dr. André Do-
nato, médico especialista em ortope-
dia faz o alerta. “As lesões ortopédicas
mais frequentes, nos “atletas” de final
de semana são dores e distensões
musculares, entorses de tornozelo e
joelho, pancadas, e, em casos mais
graves, rupturas ligamentares, tendí-
neas e fraturas”.

Segundo o especialista, é bastante
comum para os ortopedistas atende-
rem na segunda-feira pessoas com
queixas relacionadas às atividades pra-
ticadas no final de semana. “Muitos
pacientes, não condicionados para ati-
vidade física, manifestam dores mus-
culares tão intensas que os fazem bus-
car atendimento médico, com medo
que algo mais grave possa ter aconte-
cido”, exemplifica Dr. André.

O médico lista algumas dicas para

Kagiva lança novo
modelo para 2013

O anúncio aconteceu nesta sexta-
feira (8) após muitas reuniões e dis-
cussões entre Confederação Brasi-
leira de Futsal, representantes dos
times e franquias.

Ela já é a bola oficial do Campeo-
nato Paranaense de Futsal e de diver-
sas competições realizadas no país.

Atualmente as Bolas Kagiva estão
presentes em 15 Federações e uma
Confederação.

A empresa com capacidade de
produzir até 40 mil bolas por dia,
ou seja, 800 mil unidades por mês,
é quem fabrica a bola oficial da

Prática esporádica de esportes
aumenta risco de lesões

evitar futuras lesões:

1. A prática esportiva, para pro-

porcionar algum nível de condiciona-
mento físico, deve ser realizada no
mínimo três vezes por semana.

2. Procure sempre a orientação

dos profissionais de Educação Física
antes de iniciar uma nova prática.

3. Utilize material esportivo de boa

qualidade.

4. Realize exames médicos antes

de iniciar a prática de esportes, espe-
cialmente se você tem mais de 40 anos
e está sedentário há muito tempo.

Mas, se ainda assim, só restar o final
de semana para realizar atividade físi-
ca, o especialista orienta:

1. Faça sempre um período de

aquecimento (aproximadamente 5 mi-
nutos), antes de iniciar a atividade, no
qual os movimentos envolvidos no es-
porte em questão devem ser reprodu-
zidos em baixa intensidade.

2. Respeite seus limites. O seu cor-

po dá sinais de fadiga que devem ser
respeitados para se evitar lesões: do-
res musculares ou articulares, dificul-
dade para respirar, etc.

Fonte: http://
www.editorcriacao.com.br

A F5 Pro é bola oficial da mai-
oria das federações do futsal bra-
sileiro, inclusive do Paraná. Ela já
trás consigo uma série de tecno-
logias que proporcionam maior
excelência em resultados para os
profissionais, além de tecnologi-
as como a Termofusion, que pro-
porcionam maior durabilidade ao
produto, não deixando haver a
penetração de água. A bola já foi
testada e aprovada por vários

jogadores do futsal nacional, e
fez despertar interesse também
de grandes ligas de futsal para o
uso em seus campeonatos. E co-
roando este grande sucesso, a
Kagiva lançou para este ano de
2013 um novo visual que transmi-
te em seu layout, traços de leveza,
malandragem e alegria compo-
nentes esses do futsal brasileiro.

http://www.kagiva.com.br

KAGIVA na
Liga Futsal 2013

Chave Ouro de Futsal estará agora
oficialmente presente na Liga Na-
cional de Futsal.

Instalada no município de Mare-
chal Cândido Rondon, com uma es-
trutura ampla e moderna, possui ins-
talações próprias que totalizam uma
área de 6 mil metros quadrados, e
também está em fase de construção
uma nova unidade em Vicentina, Es-
tado do Mato Grosso do Sul que vai
contar com uma área de aproxima-
damente 5 mil metros quadrados.

CATVE
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O Talento Olímpico do Paraná che-
ga ao segundo ano de existência con-
solidado como o maior programa de
incentivo ao esporte da história. Com
aporte do Governo do Estado, Copel
e Sanepar, o investimento no TOP
saltou R$ 625 mil em 2011 para R$ 7,3
milhões em 2012. Em 2013, através de
possíveis parcerias com novos pa-
trocinadores, o objetivo do progra-
ma é ultrapassar a marca de R$ 10
milhões em investimentos. 

Hoje o TOP 2016 beneficia mil
atletas e técnicos paranaenses de 25
modalidades olímpicas e 11 paralím-
picas. O objetivo é tornar o Estado
do Paraná uma referência nacional
do esporte até 2016, ano dos Jogos
Olímpicos do Rio de Janeiro. Por
isso, o programa passou de 250 para
1 mil atletas e técnicos beneficiados
com bolsas-auxílio, dividias em cinco
categorias: Escolar, Formador, Naci-
onal, Internacional e Técnico.

Entre outubro e dezembro de 2012
foram feitas 424 avaliações morfofun-
cionais nos bolsistas das categorias
Escolar, Nacional e Internacional. Os
atletas fizeram testes aeróbicos, mo-
tores, de potência dos membros e

esteira, entre outros. Além de partici-
parem de testes regulares, eles preci-
sam apresentar um relatório de treina-
mentos e resultados obtidos até o
segundo semestre de cada ano.

Evolução no quadro de medalhas
Em um ano a evolução do quadro

de medalhas conquistadas pelos atle-
tas do TOP 2016 nos Jogos Escolares
do Paraná quase duplicou. Na primei-
ra fase do projeto, os bolsistas con-
quistaram 28 medalhas, número que
passou para 45 na fase final dos Jogos
Escolares 2012.

Talento Olímpico do Paraná - TOP 2016

Atletas do TOP 2016

Desde o ano passado o TOP
2016 passou a ser divido por cate-
gorias que determinam o valor da
bolsa mensal. Veja como cada uma
delas prevê o investimento:

TOP Formador

O TOP Formador é destinado a
atletas de 11 a 14 anos que este-
jam estudando em escola pública
e sejam acometidos de vulnerabi-
lidade social, indicados pelos Nú-
cleos Regionais de Educação. São
400 bolsas no valor de R$ 150,00
mensais como incentivo à prática
esportiva.

TOP Escolar

Para o TOP Escolar são 450
bolsas de R$ 500,00 mensais. São
beneficiados 402 atletas de 11 a
18 anos indicados pelas Federa-
ções Esportivas e 48 atletas de
modalidades paralímpicas.

TOP Nacional

O TOP Nacional beneficia 50
atletas – dos quais 6 paralímpicos
– com bolsa mensal no valor de R$
1.000,00mensais. Para se enqua-
drar nesta categoria, o atleta deve
ter trajetória de reconhecimento
nacional e ter alcançado resulta-
dos expressivos em competições
dentro e fora do Estado.

TOP Internacional

São concedidas 20 bolsas de
R$ 1.500,00 mensais para atletas
que tenham defendido o Brasil
em competições internacionais e
ainda tenham vínculo federativo
pelo Paraná.

TOP Técnico

Na categoria TOP Técnico são
80 bolsas de R$ 850,00 mensais
para treinadores de diversas mo-
dalidades esportivas, incluindo 11
que se dedicam à modalidades
paralímpicas.

 
http://www.esporte.pr.gov.br

E não é apenas a nível estadual que
o projeto vem colhendo seus frutos.
Organizada pelo Comitê Olímpico Bra-
sieiro (COB), a última edição dos Jogos
Escolares da Juventude, à época cha-
mado Olimpíadas Escolares, rendeu
ao Paraná a melhor colocação da his-
tória: ficamos com a segunda coloca-
ção geral do evento e conquistamos
um total de 54 medalhas. Em alusão ao
uniforme predominantemente verde, a
delegação do Paraná foi carinhosa-
mente apelidada de “Força Verde”
pelos adversários.

Investimento
no esporte

Hoje o TOP 2016 beneficia mil

atletas e técnicos paranaenses

de 25 modalidades olímpicas e

11 paralímpicas
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O calendário de atividades dos
campeonatos organizados pela FPFS
(Federação Paranaense de Futebol
de Salão) movimenta durante todo o
ano os jogos das categorias de base
e também no adulto. A previsão do
documento divulgado pela entidade
no segundo semestre de dezembro
estende os Campeonatos Paranaen-
ses desde os primeiros meses do
ano até o fim, já nas categorias de
base cada mês está programado para
o início de uma categoria.

Divisão Especial –
Série Ouro

O Campeonato Paranaense da Série
Ouro, a elite do salonismo estadual,
teve início no dia16 de março. A fórmula
de disputa foi alterada em relação ao
ano passado. Este ano, 15 equipes luta-
rão pela supremacia no futsal do esta-
do. A 16ª equipe, que seria o Toledo,
desistiu de disputar a Chave Ouro por
problemas financeiros. Até o dia 29 de
junho, os 15 participantes jogarão to-
dos contra todos, em turno único, para
definir os 12 classificados para a 2ª
fase, que será disputada com duas
chaves de seis equipes. Elas jogarão em
turno e returno, dentro das chaves,
avançando o quatro primeiros de cada
grupo para o mata-mata.

Primeira Divisão –
Série Prata

Na Primeira Divisão, a Série Prata, o
planejamento deve começar a partir do
começo de março, já que a reunião arbi-
tral está agendada para o dia 09. A partir
disso, a FPFS deve montar tabelas e
definir o destino da competição que ga-
rante acesso à elite do futsal paranaense.

A intenção da FPFS é que a compe-
tição tenha no mínimo 14 participantes,
superando o número de nove inscritos
na temporada passada, segundo o di-
retor técnico da FPFS, Antonio Carlos
Abrão. A fórmula de disputa deve se
assemelhar ao padrão da Série Ouro,
tendo em vista que a competição visa à
ascensão a Divisão Especial.

Segunda Divisão –
Série Bronze

A Segunda Divisão do Paranaense,
ou Série Bronze como é mais conheci-
da, tomou caminho inédito na última

temporada ao inovar na fórmula de
disputa. Os clubes, na reunião arbitral
de 2012, decidiram que o campeonato
deveria se assemelhar aos moldes das
outras duas divisões superiores. Des-
sa forma a competição foi disputada
por 11 equipes em jogos de ida, assim
como na Série Prata.

A principal reivindicação das equi-
pes era da realização de uma compe-
tição que preparasse as equipes da
Bronze para os jogos da Prata. Para
2013, a FPFS ouvirá novamente as equi-
pes em busca de uma fórmula que
atenda as exigências das mesmas. O
arbitral da Bronze está agendando
para a segunda quinzena de março.

Taças Paraná
Pela Taça Paraná a bola rola no

mês de março com jogos das cate-
gorias Sub-15 (Infantil) e Sub-09 (Fral-
dinha) e em abril se conhecem os
campeões dessas categorias. Encer-
radas as duas competições é a vez de
entrarem em cena o Sub-17 (Infanto)
e o Sub-15 Feminino (Infantil) em
maio e assim como nas outras duas
categorias as finais ficam a o próximo
mês, junho.

No mês de junho também é a vez da
bola rolar na
c o m p e t i ç ã o
que é conside-
rada a vitrine
das categorias
de base, o Sub-
20 (juvenil) .
Nessa catego-
ria se desco-
brem talentos
que podem, in-
clusive, atuar no
adulto, caso de
equipe como a Unipa (Foz do Iguaçu)
e Paraná Clube (Curitiba) na Série
Ouro de 2012.

Junho ainda está reservado para as
emoções do Sub-17 Feminino (Infanto)
que deve começar na segunda quinze-
na do mês. No mês seguinte, julho, a
competição tem seu destino definido,
assim como no Sub-20.

Agosto é o mês das categorias
Sub-11 (Pré-Mirim), Sub-20 Feminino
(Juvenil) e Sub-13 (Mirim) entrarem em
quadra. Semana após semana, durante
esse mês as quadras de esportes do
estado estarão movimentadas. As finais

dessas competições, no entanto, se divi-
dem nos próximos meses. O Sub-20
Feminino termina em agosto, o Sub-11
em Setembro e o Sub-13 em Outubro.

Outubro, por sinal, é o último mês
ativo das Taças
Paraná. As cate-
gorias Sub-07
(Mamadeira) e
Sub-13 Feminino
(Mirim) entram
em ação encer-
rando o ano da
competição no iní-
cio de novembro.

Competições nacionais
Além das competições estaduais o

estado do Paraná será representado
pelos campeões da temporada nos
certames da CBFS. O primeiro compro-
misso em que o estado se fará presente
é com o Cascavel (campeão da Série
Ouro em 2012) na Taça Brasil de Clubes
da Divisão Especial, no início de abril.

Ainda no mês de abril, as meninas
do CER Aquarius, de Telêmaco Borba
(campeãs da Taça Paraná da categoria
em 2012) representam o estado na
Taça Brasil de Clubes Sub-20 Feminina
da Divisão Especial.

No mês de maio, os campeões do
Sub-15 masculino disputam a Primeira
Divisão da Taça Brasil e tem a missão
de colocar o estado novamente no
grupo da Divisão Especial. Essa res-
ponsabilidade fica por conta do Coun-

try Club, equi-
pe de Cornélio
Procópio, que
foi campeão
em 2012.

No final do
mês de junho é
a vez dos cam-
peões do Sub-
20 Masculino
defenderem as
cores do esta-

do e de Foz do Iguaçu na Divisão Espe-
cial da Taça Brasil. A Unipa (hoje chama-
da de Foz Cataratas - nome fantasia)
representa o estado e o município da
tríplice fronteira.

Em agosto, o Dom Bosco/Paraná
Clube representa o estado na Taça
Brasil de Clubes Feminino Adulto, já que
a equipe curitibana ficou com o título
do Campeonato Paranaense Feminino
Adulto em 2012.

Agosto também é mês de Liga Sul,
competição disputada entre os campe-
ões dos estados do Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul. No caso
paranaense, em específico, o indicado

é o campeão da Série Prata que em
2012 foi o Ivaí.

Setembro é o mês em que o Aqua-
rius representa o estado pela segunda
vez no ano em competições nacionais,

mas dessa vez,
com a catego-
ria Sub-17 Fe-
minino na Taça
Brasil da Divi-
são Especial. Em
outubro a equi-
pe telêmaco-
borbense re-
presenta do es-
tado pela ter-

ceira vez na temporada, desta vez com
o Sub-17 Masculino.

Em novembro, o Sub-15 Feminino
entra em ação pela Taça Brasil de Clu-
bes. O Coritiba será o representante
estadual na competição.

Além dessas competições, o estado é
representado por cinco equipes na Liga
Futsal, a principal competição nacional.

Em 2013 quatro equipes paranaen-
ses disputam a Liga: Cascavel, Maringá,
Copagril/ Marechal Cândido Rondon,
Umuarama e Guarapuava.

Jogos do estado
A Secretaria do Esporte do Para-

ná divulgou o calendário das compe-
tições de 2013, assim como os locais
em que as diversas modalidades es-
portivas do estado se desenvolve-
rão. Cascavel, Umuarama e Apucara-
na estão entre os destinos dos es-
portistas paranaenses.

A fase final dos Jogos Abertos da
Divisão A acontecem em Cascavel entre
22 e 30 de novembro. Umuarama sedia
a fase final dos Jogos da Juventude da
Divisão A entre 18 e 26 de outubro.

Nas divisões B os JAP’S acontecem
em Apucarana no período de 23 a 29 de
agosto. Nos JOJUP’S as datas estão
definidas, vão de 20 a 26 de outubro,
mas ainda não tem sede definida, ape-
sar do interesse de Umuarama em se-
diar o evento.

José Alberto Campos, chefe da di-
visão de esporte de rendimento do
estado falou ao jornalista Jandrey Vi-
centin sobre os resultados de 2012 e
expectativas para 2013: “Os resultados
adquiridos em 2012 foram excelentes
e isso nos motiva a em 2013 ousar
ainda mais. A comunidade esportiva
abraçou a ideia que tínhamos de que
divisão A é rendimento e que a divisão
B pode ser rendimento, mas o foco
principal é a participação nas regio-
nais. Empiricamente nosso resultado
foi excelente”.

O Campeonato Paranaense da
Série Ouro, a elite do salonismo
estadual, teve início em março e
finaliza em meados do fim de
novembro, mas pode se estender
até dezembro dependendo da
fórmula de disputa da competição

O estado é representado por cinco
equipes na Liga Futsal, a principal
competição nacional. Em 2013
quatro equipes paranaenses
disputam a Liga: Cascavel, Maringá,
Copagril/ Marechal Cândido
Rondon, Umuarama e Guarapuava
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Secretário Roman recebe representante da Renault
O secretário Evandro

Roman recebeu no dia 12
de março a gerente de
relações institucionais e
governamentais da Re-
nault do Brasil, Luciana
Giles. No encontro tam-
bém estiveram presentes
o diretor-geral da Secre-
taria do Esporte, Diego
Gurgacz e o coordenador
de marketing da SEES,
Gustavo Silva.

A vinda da represen-
tante da Renault até a Se-
cretaria do Esporte teve
como objetivo tratar futu-
ras possíveis parcerias, en-
tre a empresa e a pasta
governamental. A Renault
já vem sendo parceira da
Secretaria do Esporte, e

durante o ano de 2012
esteve presente em fases
finais de alguns Jogos
Oficiais do Estado.

Para o secretário Ro-
man ter a Renault como
parceira das ações da
SEES é fundamental, e
por isso será realizado
um grande esforço para
que isso aconteça. A par-
ceria com a iniciativa pri-
vada fortalece o espor-
te. “Queremos profissi-
onalizar o esporte do Pa-
raná, torná-lo autossus-
tentável”, completou o
secretário. 

COM/SEES

Marcus Vinicius

Schroeder
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O esporte paranaense viveu um
momento de gala no dia 12 de de-
zembro de 2012, em pleno Teatro
Guaíra, em Curitiba. Palco dos gran-
des movimentos artísticos e culturais
do Paraná, o auditório serviu desta vez
para prestar a devida homenagem aos
maiores expoentes do esporte para-
naense em 2012 com o prêmio Orgu-
lho Paranaense, organizado pela Se-
cretaria do Estado do Esporte em par-
ceira com a RPCTV.

O governador Beto Richa em seu
pronunciamento destacou as ações que
o Governo do Estado vem desenvol-
vendo no esporte e a importância que
o Orgulho Paranaense tem no contexto
esportivo: “Eu fiz questão de estar pre-
sente aqui nesta noite para cumprimen-
tar atletas, técnicos e dirigentes res-
ponsáveis por este evento que contri-
bui para elevar o esporte paranaense e
melhorar a qualidade de vida da nossa
população.”

O governador enalteceu a partici-
pação do medalhista olímpico e melhor
atleta do mundo no vôlei de praia,
Emanuel Rego, que estava como convi-
dado prestigiando as novas promessas
do esporte paranaense: “Ele contribui
para a prática esportiva paranaense.
Com ele temos grandes parcerias des-
de os tempos da prefeitura de Curitiba.
Você (Emanuel) é um exemplo de atleta
para todos os paranaenses.” 

Já o secretário do esporte do Para-

ná, Evandro Rogério Roman destacou
que a origem do Prêmio Orgulho Para-
naense vem de um pedido do governa-
dor Beto Richa em criar um mecanismo

Legenda: Secretário Roman (esq.) e governador Beto Richa (dir.) com homenageados do prêmio Orgulho Paranaense 2012

de valorização e reconhecimento dos
atletas paranaenses: “Esse pedido foi
feito ainda em 2011 quando tivemos a
ousadia de propor a parceria com a
RPCTV, que prontamente aceitou o de-
safio e agora estamos realizando a
segunda edição. Tivemos neste ano a
disputa dentro das competições pela
indicação, o que mostra que o prêmio
já ganhou o reconhecimento dos atle-
tas e esportistas paranaenses.”

Os concorrentes ao prêmio são es-
portistas paranaenses ou radicados no
Estado, que obtiveram resultados rele-
vantes na temporada 2012 e dignifica-
ram o nome do Paraná nas competi-
ções nacionais e internacionais que
participaram. Ao todo, seis categorias
foram premiadas: Produção Literária,
Jogos Oficiais do Paraná, Revelação
Esportiva, Paradesporto, Mérito Espor-
tivo e Rendimento Esportivo. 

Os indicados, três em cada cate-
goria, foram selecionados por uma
comissão formada por representan-
tes de entidades e federações espor-
tivas e paradesportivas do Estado, da

Secretaria de Estado do Esporte, dos
Dirigentes Esportivos Municipais, do
Ministério Público Estadual, do Con-
selho Regional de Educação Física e
da RPCTV.

Na categoria produção literária, o
vencedor foi Dourivaldo Teixeira, que
escreveu em 2012 “O Desporto Esco-
lar – Construção ou Negação de Uma
Práxis Pedagógica”.

Na categoria jogos oficiais, as sub-
categorias premiaram com o Orgulho
Paranaense nos Jogos Escolares Luanh
Saboya Fernandes Rodrigues (Judô) e
Giovana Dorigon (Natação). Na subca-
tegoria dos Jogos da Juventude, os
premiados foram Rodrigo Augusto
Xavier (Atletismo) e Verusca Vanilza de
Oliveira (Atletismo). Nos Jogos Univer-
sitários do Paraná os contemplados
com o Orgulho Paranaense foram Ce-
sar Felipe Kurowski (Futsal) e Milla Christie
Barbosa Camurça (Voleibol). Pelos Jo-
gos Abertos do Paraná receberam os
prêmios Gabriela Yumi Nishi Gomes
(Ciclismo) e João Pedro Dallagassa Pi-
res (Judô). Realizando pela primeiraAnderson dos Santos - vôlei paralímpico
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Vencedores do prêmio
Orgulho Paranaense 2012
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vez este ano, os Jogos Abertos Para-
desportivos do Paraná também tiveram
seus contemplados, Anderson dos San-
tos (voleibol paralímpico) e Priscilla
Pessini da Silva (Atletismo). 

Na categoria revelação esportiva
levaram a estatueta, Cassiano Ricardo
Mendes (Basquetebol) e Carolyne Mer-
cer Winche Pedro (Ginástica Artística).
Na categoria paradesporto, levaram
o prêmio Claudiomiro Seghatto e
Maria Luiza Pereira Passos, ambos
pelo Tênis de Mesa. Já o técnico pre-
miado no paradesporto foi Darlan
França Ciesielski Junior (Bocha).

Na categoria rendimento esporti-
vo, dois atletas foram premiados com
a escolha da comissão julgadora, um

do ciclismo, Gregolry Alves de Freitas
Panizo e Ethiene Cristina Gonser, da
Ginástica Artística. O técnico laurea-
do foi James Walter Lowry Neto (Tiro
Esportivo). 

Dentre os 10 atletas que passaram
pelo crivo popular através de votação
no site da RPCTV, o vencedor foi sur-
preendentemente Claudiomiro Segat-
to (Tênis de Mesa Paralímpico), des-
bancando Henrique Rodrigues (Nata-
ção) que ficou em segundo e Ethiene
Franco (Ginástica Artística) que termi-
nou na terceira colocação, e outros
figurões do esporte paranaense como
o caso do multicampeão Emanuel
Rego (Vôlei de Praia), o garoto prodí-
gio do voleibol paranaense, Giba, além

da revelação da esgrima Athos
Schwantes e a já consagrada Natália
Falavigna (Taekwondo).

A categoria mérito esportivo pre-
miou personalidades que através de
suas ações deram contribuição expres-
siva ao esporte paranaense. Foram pre-
miados Ademir Nicola Francisco (técni-
co de atletismo), Firmino Dias Lopes
(jornalista e ex-presidente da FPFS),
Emilio Felipe de Melo (árbitro internaci-
onal de handebol), Liogi Suzuki (árbitro
internacional e fundador da Federação
Paranaense de Judô), Rolando Ferreira
Junior e Siboney Guzzo Pedroso (ex-
jogadores de basquete),

Vicélia Ângela Florenzano (ex-presi-
dente da Confederação Brasileira de

Ginásica), Ossami Fukuda (presidiu as
federações de desportos aquáticos,
beisebol e softbol),

Martinho Nobre dos Santos (presi-
diu a Confederação Brasileira de Atle-
tismo), Neuri Barbieri (presidente da
Federação Paranaense de Voleibol) e
Alfi Vivern, radicado no Paraná desde
os anos 70 e que fincou raízes familia-
res por aqui. Ele é o autor da obra de
arte confeccionada com bronze e már-
more extraído no Paraná e que signifi-
cam a eterna busca da superação dos
limites, demonstrando a força do atleta
nas suas conquistas.

COM/SEES
Jandrey Vicentin

Gabriela Yumi Nishi Gomes - Ciclismo

João Pedro Dallagassa Pires - Judô

Claudiomiro Segatto - Tênis de Mesa Paralímpico

Milla Christie Barbosa Camurça - Voleibol
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O Dom Bosco/Paraná Clube/Nale se
tornou bicampeão paranaense de for-
ma antecipada, ao vencer as duas eta-
pas do Campeonato Paranaense Femi-
nino Adulto. A 2ª etapa da competição
se estendeu do dia 05/09 (quarta-feira)
até 09/09 (domingo) de 2012. Invicto na
competição o Dom Bosco venceu todas
as equipes e empatou duas partidas
somando as duas etapas.

O título do Dom Bosco começou a
ser construído na primeira etapa da
competição que aconteceu na cidade
de Prudentópolis de 20 a 24/06. A equi-
pe curitibana venceu o Cianorte por 4 a
2, o Prudentópolis por 2 a 0, empatou
com o Guarapuava em 2 a 2, bateu o
Aquarius por 3 a 1 e confirmou o título
da primeira etapa ao vencer o Cidea
(Pato Branco) por 4 a 1.

Na segunda etapa, jogando ao lado
de seu torcedor, que compareceu em
bom número durante a semana, o Dom
Bosco demonstrou sua supremacia ao
vencer o Cianorte por 7 a 1, o Pruden-
tópolis por 6 a 3, Guarapuava por 3 a 0,
empatar com o Telêmaco Borba em 2 a
2 e confirmar o título ao golear o Pato
Branco no domingo.

Os números falam por si, a equipe
curitibana somou 26 pontos, somando
as duas etapas, conquistados em 8
vitórias e 2 empates. Marcou 30 gols na
somatória das duas etapas, com média
de 3 gols por partida. Além disso, so-
freu 12 gols em 10 partidas o que

Dom Bosco/Paraná Clube/Nale
é campeão paranaense

Campeão das duas etapas, Dom Bosco ficou com o título da competição estadual

corresponde à média de 1,5 gols.
A artilheira da competição foi Ra-

quel Cardoso Percegona, ou simples-
mente Raquel, do Dom Bosco que ano-
tou 15 gols, ou seja, metade dos gols
feitos pela equipe na competição. A
atleta de 25 anos está envolvida nas
competições de futsal desde 2004.

Equipe campeã
do Paranaense

Divulgação Dom Bosco

O quadro geral da competição ficou da seguinte
forma (somados os resultados da 1ª e 2ª etapas):

CAMPEÃO - DOM BOSCO/PARANÁ CLUBE/NALE/A.A.F.

VICE CAMPEÃO - ASSOCIAÇÃO CIANORTENSE DE FUTSAL

3º COLOCADO - AQUARIUS FUTSAL/DELLA BRUNA/PM T. BORBA

4º COLOCADO - PRUDENTÓPOLIS FUTSAL

5º COLOCADO - AGFF/FAC. GUAIRACÁ/PM DE GUARAPUAVA

6º COLOCADO - CIDEA/FUTSAL FEMININO
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Competitivo e algumas vezes hostil!
Assim é a maioria das disputas dentro do campo de futebol.
Cada jogador conta com sua arma para sair vitorioso; o seu instinto! Não é o

jogador quem escolhe o instinto, ele é o escolhido.
Pensando nos instintos de cada boleiro, nós apresentamos para vocês a nova

linha de chuteiras Topper Instinct de futebol, desenvolvida para os mais diferen-
tes instintos dento de campo. Escolha o seu:

Modelo Clássico: para o maestro, que faz o jogo fluir como se fosse a coisa
mais fácil do mundo. Se você tem o instinto de um verdadeiro camisa 10, objetivo
e sem firulas, este é o seu instinto, esta é a sua chuteira!

Modelo Velocity: para aquele jogador driblador, “liso” e difícil de ser
marcado. Se você tem o instinto de sempre ir pra cima, está aqui a sua chuteira.

Modelo Fuerza: para os jogadores de futebol que têm a força, precisão e raça
como características. Se para você não existe bola perdida, use em campo
a Fuerza da linha Topper Instinct e descubra sua precisão e faro de gol.

Penalty: INOVAÇÃO,
PERFORMANCE E BRASILIDADE 

Conheça a nova linha
Topper Instinct de futebol

Mercurial Vapor IX:
você aguenta tanta velocidade?

Com 41 anos de atuação no mercado
esportivo, a Penalty escreve sua história
por meio do apoio incondicional ao es-
porte, investindo constantemente em ino-
vação, tecnologia e design, para garantir
performance e qualidade superior em
seus produtos. 

Uma empresa 100% nacional, que vem
expandindo sua atuação também no ex-
terior, com operações próprias na Argen-
tina, Chile e Espanha e presença em outros
11 países, a Penalty desenvolve e produz
linhas completas de materiais esportivos

para a prática do futebol, esporte que faz
parte do seu DNA. 

Especialista também no mercado de
bolas, sendo a única marca aprovada por
todas as Federações e Confederações mais
importantes do mundo, a Penalty oferece
bolas para diversas modalidades, entre
elas: futebol de campo, society e salão,
vôlei de quadra e de praia, basquete, han-
debol, futevôlei, beach soccer, rugby, fute-
bol americano, pólo aquático e biribol. 

http://www.penalty.com
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Quando o que é rápido continua ficando mais
rápido, só os melhores conseguem mudar uma
partida em um piscar de olhos. Feita para oferecer
incrível velocidade e excelente toque, a nova Mer-
curial Vapor IX foi desenhada para ser a Mercurial
mais rápida.

Quando o que é rápido continua ficando mais
rápido, só os melhores conseguem mudar uma
partida em um piscar de olhos. Feita para oferecer

incrível velocidade e excelente toque, a nova Mercu-
rial Vapor IX foi desenhada para ser a Mercurial mais
rápida. Projetada com um novo chassi composto,
tecnologia All Conditions Control (ACC) e travas
diretamente injetadas, a nova Mercurial Vapor IX
foi desenhada para tração explosiva e controle em
alta velocidade em qualquer condição climática.

http://www.nike.com
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O EC Ivaí/Pref. Mun. de Ivaí empatou
pela terceira vez seguida com o Foz
Futsal/Midia Japan na noite de sábado
(15/12/2012) e ficou com o título do
Campeonato Paranaense da Série Pra-
ta. Com o regulamento debaixo do
braço, a equipe dos Campos Gerais
conquistou o título inédito.

O resultado que garantiu o título foi
o empate de 4 a 4. Além dos outros dois
empates, por 4 a 4 e 3 a 3, respectiva-
mente. O Foz bem que tentou vencer e
chegou a assustar os donos da casa,
mas não conseguiu derrotar o Ivaí. Com
isso, os comandados pelo técnico An-
dré Demczuk, o Dedé comemoram a
conquista do título.

Não faltou emoção na conquista ivai-
ense. Fernando Hamann, Leandro Sen-
chechen e Wesley Souza marcaram para
os donos da casa no primeiro tempo e
abriram boa vantagem. No segundo
tempo Carlos André diminuiu a diferen-
ça no placar. Em seguida, Ueliton Silva
ampliou para o Ivaí novamente.

Terceiro empate seguido
garante título da Prata ao Ivaí

Equipe dos Campos Gerais conquistou título inédito

Terceiro empate seguido garante título da prata ao Ivaí

Precisando da
vitória o técnico
Paulo Chrusciak
colocou Rômulo
como goleiro linha
e a pressão igua-
çuense foi intensa.
Ronaldo marcou
três vezes nos últi-
mos quatro minu-
tos e empatou o
placar para o Foz.
O último foi mar-
cado quando fal-
tavam sete segun-
do para o fim da
partida.

Independente
de ter passado a
final em branco, o
pivô Clade, do Ivaí,
foi o artilheiro da
competição com 36 gols marcados. A
defesa menos vazada da competição
foi a do Ampernet/Ampére Futsal que

sofreu 74 gols durante a competição.
Apenas duas equipes sofreram menos
gols, Ivaiporã e Araucária, mas essas

equipes saíram da competição ainda na
primeira faz es fizeram 16 partidas,
enquanto o Ampére fez 28.
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O Conselho Estadual de Arbitragem da Federação
Paranaense de Judô (FPrJ) realizou nos dias 02 e 03 de
março, na cidade de Ibiporã, o Exame Estadual de
Arbitragem, tendo os seguintes resultados:

Aprovados para ESTADUAL “A” - Felipe Marcon de
Brito (Morgenau - Curitiba), Jorge Alan Glass (Hikari -
Toledo) e Luciano Rodrigues Ferreira (Sagrada Família
- Ponta Grossa);

Aprovados para ESTADUAL “B” - Antônio J. S.
Sluzarczuk (Hikari - Toledo), Gustavo Alexandre Blank
(Fujiyama - Marechal Rondon) e Renato A. A. de
Oliveira (Fujiyama - Marechal Rondon);

Aprovados para ESTADUAL “C” - Andreia Becker
(Shmidtke - Quatro Pontes), Diogo Yamashiro Hikari -
Toledo), Gustavo Sobrinho Cardoso (AMCF - Marin-
gá), Marco Antonio Romagna (Ricardo Santos - Tole-
do), Marcos Farina Schnekenberg (Marista - Ponta
Grossa), Matheus Moraes S. de Assis (AMCF - Marin-
gá), Rafaela Leinig Franchini (AMCF - Maringá) e Renan
Miguel Michalowski (Marista - Ponta Grossa).

O CEA/FRrJ parabeniza a todos os aprovados e
deseja muito sucesso na carreira como árbitro.

http://www.paranajudo.org.br

O dia 12 de novembro está eternizado na
carreira do Falcão e dos amantes do futsal.
Nessa data, o craque alcançou o feito histó-
rico de MAIOR ARTILHEIRO DE TODAS AS
SELEÇÕES BRASILEIRAS – de futebol – e se
tornou, definitivamente, um MITO do esporte!

Foi com o gol de número 337 que veio à
consagração que contou com um toque es-
pecial. O craque entrou em quadra com sua
chuteira Umbro Vision League personalizada
com a mensagem “FALTA 01”. A partir de
agora, o rei do futsal irá usar uma chuteira
personalizada com a mensagem “MITO”.

Sem dúvida, mais um feito para o invejável
currículo de Alessandro Rosa Vieira, 33 anos,
mais conhecido como Falcão. Foi três vezes
eleito o melhor jogador de Futsal do mundo
(em 2004, 2008 e 2011), acumula mais de 70
títulos – tanto em clubes quanto pela Seleção
Brasileira de Futsal – e inúmeros prêmios
individuais (melhor jogador e artilheiro, por
exemplo).

A vida do craque sempre foi focada em
conquistar objetivos. Em 2010, superou Ma-
noel Tobias como o maior goleador da Sele-
ção Brasileira de Futsal, e ainda não satisfeito,
foi em busca dos 300 gols (a marca foi
atingida em abril de 2011). O 337º gol só
comprova que o brilho do MITO não será
tirado por ninguém, nunca!

http://www.umbro.com

Aprovados passam a integrar o quadro de árbitros da PRrJ

Judô: resultado do Exame
Estadual de Arbitragem

FALCÃO 12, O MITO
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No dia 2 de março foi realizado,
como rege o estatuto da Federação
Paranaense de Ciclismo (FPC), a As-
sembléia Geral Eletiva, e a eleição do
conselho fiscal para o quadriênio 2013/
2016, na sede do Consórcio Unilance
em Curitiba.

Com o intuito que o processo elei-
toral transcorresse na maior tranqüi-
lidade e transparência, o presidente
Sidney Marlon de Paula, nomeou uma
comissão eleitoral, formada pelos se-
nhores Thiago Antonio Soares Pinto,
Marluws S. da Costa e Silva, Diógenes
Justechechen.

Mesmo havendo apenas uma chapa
inscrita a comissão eleitoral apresentou
o processo eleitoral, conforme prescri-
to no estatuto social da entidade e a
relação de pesos e votos referente à
participação nos eventos oficiais con-
forme artigo 13 do estatuto e procedeu
a votação com os filiados.

Contabilizados 15 votos favoráveis
a Chapa Ciclismo no Estado do Paraná,
composta por Adir Luiz Romeo como
Presidente, Darlan França Ciesielski Ju-
nior, 1º Vice-presidente e José Carlos
Assunção Belotto, 2º Vice-presidente.

Na ocasião também foi eleito o Con-
selho Fiscal da FPC que assim ficou
definido como membros efetivos, Fa-
brizio Borlin, Arthur Nauffal de Azevedo
e Degiorgio Andrade de Souza e su-
plentes Edson Cesar Ferreira, Johnny
Costa de Lima e Luiz Geraldo do Carmo.

O Presidente Sidney Marlon de Pau-
la, em seu último pronunciamento, falou
das dificuldades que teve para adminis-

Adir Luiz Romeo (centro), é o novo presidente da FPC

trar, ressaltando que não deixa a fede-
ração e que continuará ajudando a
gestão que se iniciará.

O presidente eleito Adir Luiz Romeo
fala da grande importância em agregar
as pessoas para que as coisas aconte-
çam, expõe a ideia de criação de conse-

lhos e coordenações para descentrali-
zar e setorizar as ações, devido à com-
plexidade do esporte.

Adir também e apresenta seus vice-
presidentes, 1º vice, Sr Darlan França
Ciesielki Junior, medalhista paralímpico
como técnico e que terá grande traba-

lho nessa área do ciclismo e 2º Vice, Sr
José Carlos Assunção Belotto que tem
um grande trabalho junto aos cicloati-
vista, no estudo e implantação da mo-
bilidade urbana.

http://www.fpciclismo.com.br

Federação Paranaense de Ciclismo
tem novo Presidente



Com o surgimento da Secretaria
do Esporte foi possível introduzir em
todo o Estado programas que contri-
buem para a melhoria da qualidade
de vida dos paranaenses. Exemplo de
sucesso é o Paraná Saudável, que já
coletou os dados fisiológicos de 5,3
mil alunos da rede pública de ensino
de 10 municípios da Região Metropo-
litana de Curitiba. Em 2013, a meta é
chegar a 16,5 mil amostras em 94
cidades, abrangendo os 32 Núcleos
Regionais de Educação da SEED.

O Paraná Saudável é o programa
do Governo do Estado que atua na
prevenção e controle da obesidade
infanto-juvenil, orientando e estimu-
lando a atividade física. É através das
ações do Programa que será possível
observar a prevalência do sobrepeso/
obesidade em todos os alunos das
escolas do Paraná. Após a fase de
coleta de dados, a Coordenação de
Inovação e Desenvolvimento  da SEES
vai delinear e implementar as ações
intervencionistas para promover o con-
trole do peso corporal destes jovens.

Durante o ano de 2012 foram ob-
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Projetos especiais levam saúde,
cultura e esporte a todo o Estado

16.526 alunos / 94 municípios / 32 Núcleos Regionais de Educação

tidas informações como peso, estatu-
ra e circunferência da cintura deles.
Além de dados fisiológicos foram
colhidas também informações socio-
demográficos, hábitos alimentares e
se nas famílias existe o hábito de
praticar atividades físicas. A médio e
longo prazo o Paraná Saudável pre-
tende diminuir a quantidade de aten-
dimento médico devido a doenças
associadas à obesidade.

http://www.esporte.pr.gov.br

ILUSTRAÇÃO

Evolução do Paraná Saudável

2012:
2013:

5.249 alunos / 10 municípios / Curitiba, Área Metropolitana Norte, Área
Metropolitana Sul e Paranaguá

Criança tendo suas medidas aferidas

Mizuno chega com força nas
quadras de handball do Brasil

A Mizuno segue expandindo

seu portfólio de produtos no

Brasil e apresenta agora o Wave

Stealth 2, seu modelo de ponta

para a prática do handball. A

marca, com anos de tradição

no running, futebol, vôlei e

judô, patrocina diversos clu-

bes e seleções de handball ao

redor do planeta.

Pesando 325 gramas (na refe-

rência do número 41 masculino)

o Wave Stealth 2 conta com a

tecnologia Kura-Liner, revesti-

mento especial resistente no for-

ro do calcanhar desenvolvido

para proteger o calçado do atri-

to com as tornozeleiras. A sola

do modelo tem ranhuras estra-

tegicamente posicionadas que

aumentam ainda mais a flexibi-

lidade e a estabilidade nos mo-

vimentos laterais, jogadas co-

muns no handball.

O calçado tem também a ex-

clusiva placa Wave, desenhada

para oferecer suporte e amorte-

cimento na parte frontal e late-

ral dos pés, diferencial usado

nos modelos de running.

http://www.mizunobr.com.br



Centros Esportivos e de Exibição –
Requisitos de Segurança Contra Incên-
dio - Lotação superior a 2.500 pessoas

Objetivo
Estabelecer os requisitos mínimos

necessários para a segurança contra
incêndio e pânico em centros esporti-
vos e de exibição, em especial quanto a
determinação da população máxima e
o dimensionamento das saídas, visan-
do a proteção da vida.

Aplicação
Esta Norma de Procedimento Técni-

co (NPT) aplica-se às edificações en-
quadradas nas Divisões F-3 (estádios,
ginásios, rodeios, arenas e similares) e
F-7 (construções provisórias para pú-
blico, circos, arquibancadas e simila-
res), permanentes ou não, fechadas ou
abertas, cobertas ou ao ar livre.

Área de Acomodação
do Público - Setores

Generalidades
- Os recintos para eventos despor-

tivos devem ser setorizados em função
de suas dimensões a fim de evitar-se
que, em uma situação de emergência, o
movimento dos ocupantes venha a sa-
turar determinadas rotas de fuga, bem
como possibilitar às equipes de segu-
rança, socorro e salvamento, condições
para executarem suas respectivas ações
nos diversos eventos.

- Em todos os setores devem ter
saídas suficientes, em função da popu-
lação existente, sendo exigidas, no mí-
nimo, duas alternativas de saída, em
lados distintos.

Saídas (Normais e
de Emergência)
Generalidades

As saídas podem ser nominadas
didaticamente em:

a) acessos;
b) circulações de saídas horizontais

e verticais e respectivas portas, quando
houver;

c) escadas ou rampas;
d) descarga;
e) espaços livres no exterior

- É importante que se forneça, nos
recintos de grande aglomeração de
pessoas, circulações de saída capa-
zes de comportar, de forma segura, a
passagem das pessoas dentro de um
período de tempo aceitável, evitar o
congestionamento das saídas e o es-
tresse psicológico.

- Os responsáveis pela edificação e
pela segurança do evento devem asse-
gurar que as vias de saída estão plane-
jadas para prover aos espectadores
uma circulação livre e desimpedida até
que eles consigam atingir a área exter-
na da edificação, devendo apresentar
este planejamento no plano de emer-
gência. Assim, deve-se assegurar que:

a) haja números suficientes de saí-
das em posições adequadas (distribu-
ídas de forma uniforme);

b) todas as áreas de circulações de
saída tenham larguras adequadas à
respectiva população;

c) as pessoas não tenham que per-
correr distâncias excessivas para sair
do local de assistência (acomodação),
devendo ser adotadas as rotas mais
diretas possíveis;

d) haja dispositivos que direcionem
o fluxo de pessoas que irão adentrar
em uma rota de fuga, conforme dimen-
sionamento das saídas;

e) as saídas tenham sinalização e
identificação adequadas, tanto em con-
dições normais como em emergência;

f) haja controle de acesso do públi-
co, visando à garantia da lotação máxi-
ma estabelecida.

OBS.:
Quando houver lotação inferior a

2.500 pessoas, para edificações per-
manentes, admite-se que os parâme-
tros de saídas sejam dimensionados
conforme a Norma de Procedimento
Técnico 011/11 - Saídas de Emergência.

Ginásio com capacidade superior a 2500 pessoas, como com Ney Braga, em Marechal Rondon,
têm que passar por vistoria mais rigorosa para serem liberados

Este espaço é destinado a divulgar o novo Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico do
Corpo de Bombeiros do Paraná que entrou em vigor em 2012

Neste caso - Lotação Inferior a 2.500
pessoas

NPT 011 – Saídas de
Emergência

A saída de emergência compreende
o seguinte:

a) acessos;
b) rotas de saídas horizontais,

quando houver, e respectivas portas
ou espaço livre exterior, nas edifica-
ções térreas;

c) escadas ou rampas;
d) descarga

O material divulgado neste artigo é
apenas um resumo do Código de

Segurança Contra Incêndio e Pânico do
Corpo de Bombeiros do Paraná. Para

conferir o conteúdo completo do
mesmo, acesse o site http://

www.bombeiroscascavel.com.br
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Novo Código de Segurança
Contra Incêndio e Pânico
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Dentro de quadra, os jogadores
lutaram com muita garra até o último
segundo. Na arquibancada, o torcedor
rondonense fez sua parte, tomando as
dependências do ginásio Ney Braga e
empurrando a equipe para cima. Mas
não deu. Na quarta-feira (05/12), a Co-
pagril/ DalPonte/ MCR Futsal não con-
seguiu superar o Diplomatta/ Muffa-
tão/ Cascavel, que levantou a taça de
campeão paranaense da Chave Ouro
pela quinta vez na história após o em-
pate por 1 a 1. No jogo de ida, os
cascavelenses haviam vencido por 1 a 0.

O jogo
Assim como aconteceu no jogo de

ida, dia 1º de dezembro, os mandantes

foram quem tomaram a iniciativa, e

logo aos 2’ Donny mostrou por que é

um grande goleiro em decisões. Após

espalmar o chute de Gadeia, o camisa 1

conseguiu chegar a tempo para salvar

a finalização de Chico Paulista. Milagre.

A resposta cascavelense veio aos 65’,

com Daniel obrigando Quinzinho a tra-

balhar. Em seguida, Rafinha derrubou

Bruno Souza na entrada da área. Os

rondonenses pediram pênalti, mas a

arbitragem marcou fora. Na cobrança,

Donny desviou o chute de Amadeu.

Pouco depois, foi a vez de Rafinha

cobrar uma falta com força e Quinzinho
mandar para escanteio. Aos 10’, Ama-
deu tabelou com Rafael Poffo e bateu

Cascavel conquista a Chave Ouro
pela quinta vez na história

com violência, mas Donny parecia in-
transponível. Na sequência, Dyego pas-
sou como quis por Carrapicho e rolou
para Rafael Poffo isolar a bola. Restan-
do 23’’ para o fim, Dyego bateu cruza-
do, a bola desviou em Edigleuson e
parou na trave. No último lance, Quinzi-
nho fez outra grande defesa em chute à

queima-roupa de Caça.
Na segunda etapa o cenário não

mudou, com a Copagril pressionando
em busca do gol que levaria a decisão
para a terceira
partida e o
Cascavel levan-
do perigo nos
c o n t r a - a t a -
ques e bolas
paradas. Com
2’, Gadeia des-
ceu pela es-
querda e ten-
tou por cober-
tura, mas no-
vamente a bola
tocou na trave e saiu. Aos 4’32’’ saiu o
primeiro gol do jogo. Daniel avançou
de sua quadra e foi derrubado por
Rafael Poffo perto da área. Na cobran-
ça, Caça rolou para Rafinha Muller ba-
ter de bico, entre a barreira, no canto
esquerdo de Quinzinho. Assim como na
primeira partida, a Copagril sofria o gol
em lance de bola parada.

O gol não desanimou a torcida
local, que passou a gritar ainda mais
alto para apoiar a equipe. Aos 12’,
Gadeia fez lindo lance, driblando Caça
e Mario Junior na mesma jogada, mas

outra vez Donny estava lá para impedir
o gol rondonense. Restando pouco
mais de 7’, Marquinhos Xavier colocou
Dyego como goleiro-linha, e no pri-

meiro lance Is-
samu roubou a
bola e acertou
a trave da Co-
pagril. Em se-
guida, Bruno
Souza e Ga-
deia também
atuaram como
goleiro. E final-
mente aos
17’27’’ os ron-
donenses che-

garam ao seu gol. Gadeia passou para
Dyego, que cortou para o meio e bateu
colocado no canto esquerdo de Donny.
Explosão no Ney Braga e a expectativa
da virada. Na base do abafa, a Copa-
gril quase sofreu mais um, mas o chute
de Caça passou raspando a trave. E
para deixar a perda do título da Copa-
gril ainda mais dramática, Dyego ca-
rimbou o travessão quando faltavam
13’’ para o fim.

No apito final, invasão de quadra da
torcida visitante para comemorar o
quinto título estadual.

Equipe campeã: Diplomatta/Muffatão/Cascavel

No apito final, invasão

de quadra da torcida

visitante para comemorar

o quinto título estadual
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Trajetória do Cascavel
O Cascavel venceu 22 partidas, em-

patou 5 e sofreu 3 revés na primeira
fase. Nas sextas-de-final derrotou o
São Lucas fora por 3 a 2 e empatou na
volta por 3 a 3, empatou com o Keima
por 2 a 2, em Ponta Grossa, e goleou
por 6 a 2 na segunda partida das
quartas e nas semifinais venceu o Ma-
ringá duas vezes, com parciais de 1 a 0
e 4 a 3, o que habilitou a serpente à final.

Disputa nos
bancos de reserva

Nei Victor e Marquinhos Xavier tam-
bém fizeram um duelo a parte. Quem
venceu foi o técnico cascavelense foi
um dos responsáveis pelos títulos da
serpente em toda a história do clube e
tem como ponte forte a ofensividade,
principalmente com o goleiro linha, tá-
tica que o comandante cascavelense
utiliza durante toda a partida.

Gustavo da Cunha e Henrique Rigo

A ASICS oficializou o patrocínio da
atleta Bia Haddad. A jovem tenista, de 16
anos, uma das grandes apostas do Brasil
para os Jogos Olímpicos do Rio e consi-
derada uma promessa do tênis nacional,
assinou contrato com a fornecedora de
materiais esportivos até o final de 2016.

A catarinense, que treina no Instituto
Larri Passos, foi considerada pelo se-
gundo ano consecutivo a melhor tenista

Asics oficializa patrocínio com
promessa do tênis brasileiro

juvenil feminina da CBT (Confederação
Brasileira de Tênis). Atualmente, ocupa
a 20ª colocação no ranking da ITF (In-
ternational Tennis Federation). No
ranking profissional da WTA (Women’s
Tennis Association), ela ocupa a posição
de número 513 e é a 11ª melhor colocada
entre as brasileiras.

.
http://www.asics.com.br

Equipe vice campeã: Copagril/DalPonte/MCR Futsal



A cidade de Curitiba (PR), será a
sede da primeira fase da Copa
Brasil de Basquete dos Surdos, en-
tre os dias 29 e 31 de março. A
competição será realizada no Giná-
sio da Associação Viking (Volvo).

O evento visa proporcionar a
preparação adequada para as
novas gerações de jogadores sur-
dos na categoria adulto com os
jovens talentos que estão espalha-
dos pelo Brasil, visto que é impor-
tante dar sequência como prepa-
ração para os Campeonatos Inter-
nacionais em de 2013 e 2014.

Participarão as melhores As-
sociações de Surdos no Brasil
como: Associação dos Surdos de
Osasco (ASO), Associação dos
Surdos de São José dos Pinhais
(ASSJP), Associação dos Surdos
de Blumenau (ASBLU), Sociedade
dos Surdos do Rio Grande do Sul
(SSRS), Associação dos Surdos de
Balneário Camboriú (ASBAC). Ha-
verá participação de uma equipe
ouvinte, que irá proporcionar a in-
clusão desportiva entre surdos e
ouvintes. Salientamos que o torneio
é oficial dos surdos, regido pela
Confederação Brasileira de Des-
portos de Surdos (CBDS), filiada ao
International Comitee of Sports for
Deaf (ICSD), cujos atletas partici-
pantes devem possuir perda audi-
tiva superior a 55 decibéis. 

A Liga de Handebol do Paraná (LHPR)
homenageou os esportistas que tive-
ram bom desempenho durante a tem-
porada 2012. Ao todo foram premia-
dos; 47 personalidades e entidades da
modalidade esportiva: 14 atletas, 13
técnicos, quatro árbitros, cinco
dirigentes da modalidade e dois pro-
fessores na categoria produção literá-
ria, três clubes com melhor desempe-
nho técnico no ano e seis entidades que
colaboraram para o fortalecimento do
handebol no Estado do Paraná.

De acordo com o Sr. Richarde Cesar
Salvador presidente da Liga de Hande-
bol do Paraná que organiza o prêmio
com apoio da Secretaria de Estado do
Esporte, Confederação Brasileira de
Handebol/CBHb, Associação Paranaen-
se de Árbitros de Handebol/APAH, Caio
Eventos, Kagiva Material Esportivo e
ASICS, estas entidades tiveram papel

Premiados na categoria Amigos do Handebol Paranaense

Basquete:
Curitiba será
sede da Copa

Brasil dos Surdos

http://www.fprb.com.br

fundamental para alavancar o Hande-
bol no Paraná no ano que se passou.

Como padrinhos dos atletas, esta-
vam os jogadores da Seleção Brasileira
Luiz Ricardo do Nascimento (Rick) e Gus-

tavo Nakamura Cardoso (Japa). O evento
reuniu cerca de duzentas pessoas. 

Confira os premiados com o “Prê-
mio Melhores do Handebol Paranaen-
se - Ano 2012”

Categoria Rendimento

Esportivo

Infantil – Sub-14
Feminino

Atleta: Juliana Del Mendes – Alto Paraná
Técnico: Marcos Vinícius Bellini –

Alto Paraná
Masculino

Atleta: Wesley Santos – Colorado
Técnico: Anderson Ceroni Cândido –

Toledo/Incomar
 

Categoria Rendimento

Esportivo

Cadete – Sub-16

Feminino
Atleta: Bruna Teixeira – Foz do Iguaçu

Técnica: Flávia dos Santos – Prime
Capanema
Masculino

Atleta: Douglas Souza – Floraí
Técnico: Adriano Riato – Alto Paraná

 
Categoria Rendimento

Esportivo

Juvenil – Sub-18

Feminino
Atleta: Samara Santos –

Londrina/Colégio Champagnat
Técnico: Marcos Galhardo –

Cascavel/FAG
Masculino

Atleta: Luiz Erculano – Francisco Alves
Atleta: Haniel Langaro – Francisco Alves

Técnico: Alessandro Langaro –
Francisco Alves

 
Categoria Rendimento

Esportivo

Divisão Especial – Livre

Feminino

Atleta: Daise Souza – Cianorte/Coca-Cola/
Copel/Unipar

Técnico: Newton Trindade Neto – Cianorte/
Coca-Cola/Copel/Unipar

Masculino
Atleta: Diego Silva – Marialva

Técnico: Jair Grasso – Campo Mourão
 

Categoria Rendimento Esportivo

Divisão de Acesso – Livre
Feminino

Atleta: Camila Nunes – Paranaguá
Técnico: Edison Miola – Paranaguá

Masculino
Atleta: Marcos Oliveira – Corbélia/Real

Plus Net
Técnico: Silvio Gonçalves – Corbélia/Real

Plus Net
 

Categoria Rendimento

EsportivoHandebol de

Areia – Livre
Técnico: Edílson Miola - Paranaguá

 
Categoria Rendimento

Esportivo
Paradesporto – Livre

Feminino - HCR4
Atleta: Elaine Pietrobelli – Atacar/Unipar/

Toledo/Volvo/Oi
Técnica: Mariane Borges – Atacar/Unipar/

Toledo/Volvo/Oi
Masculino – HCR4

Atleta: Paulo Ricardo Franco - Atacar/Unipar/
Toledo/Volvo/Oi

Técnico: Fernando Rosch de Farias – Atacar/
Unipar/Toledo/Volvo/Oi

Misto – HCR4
Atleta: Almir Calegari – Francisco Beltrão
Técnica: Elisandra Lauffer – Francisco

Beltrão

Categoria Arbitragem
Dupla Estadual
Leandro Mariot

Christian Luiz Keller
Dupla Nacional

Antonio César Oliveira
Artur Alves

 
Categoria Rendimento

Esportivo

Desempenho Técnico /

Ranking de Clubes
1 – Alto Paraná – 83 pontos

2 – Toledo/Incomar – 83 pontos
3 – Campo Mourão/Colégio Santa Cruz –

75 pontos

Categoria Produção Literária
Autor: Professor Dourivaldo Teixeira

Autor: Decio Roberto Calegari

Categoria Amigos do

Handebol Paranaense

Entidades
- Assembleia Legislativa do Estado do

Paraná/Comissão do Esporte
- Caio Eventos

- Confederação Brasileira de Handebol
- CONFEF-CREF09/PR

- Kagiva Materiais Esportivos
- Governo do Paraná/Secretaria de Estado

do Esporte

 Categoria Mérito Esportivo
- Eloi Zamberlan

- Elza Giovanelli Balan
- Emilio Felipe de Melo

- Erivaldo Santos Oliveira
- João Marin Mechia

Assessoria de Imprensa Liga de
Handebol do Paraná
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Prêmio Melhores do
Handebol Paranaense 
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A Assessoria de Imprensa da Federação
Paranaense de Voleibol (FPV) elaborou um
retrospecto do ano de 2012 dos campeona-
tos realizados pela FPV e pelo Governo do
Estado. Relembre quem foram os campeões
de cada uma das principais competições do
voleibol paranaense:

- Campeonato
Estadual Adulto

Disputado em seis grandes prêmios até
a fase final, o Campeonato Estadual Adulto
movimentou o voleibol paranaense duran-
te todo o ano e deu à equipe do Maringá/
Banco Bonsucesso/Santa Rita Saúde/Unin-
gá o título no masculino e ao Ponta Grossa/
Círculo Militar/Dom Bosco o caneco no
feminino. As duas equipes conseguiram o
título de forma invicta.

Em 2012 um recorde de inscritos marcou
a realização do torneio. Foram dez equipes no
masculino e seis no feminino. No masculino
estavam representados os municípios de Pon-
ta Grossa, Araucária, Itaperuçu, Cascavel, São
José dos Pinhais, Amavôlei e AMVP (Marin-
gá), Cianorte, Medianeira e Foz do Iguaçu. No
feminino, disputaram as equipes de Londri-
na, Ponta Grossa, Unibrasil (Prudentópolis),
Araucária, Itaperuçu e Cascavel.

- Campeonato
Estadual da Juventude
A fase qualificatória do Campeonato Es-

tadual da Juventude aconteceu em quatro
municípios do Estado: Cascavel, Marechal
Cândido Rondon, Cianorte e Umuarama. Ao
todo, 16 equipes (8 no naipe masculino e 8 no
feminino) participaram da competição.

No feminino, a equipe do Colégio Alfa/
Ortho/Ceonc de Cascavel ficou com o título no
feminino. Em segundo ficou a equipe da Uni-
brasil, em terceiro o Círculo Militar do Paraná e
em quarto o time do Bom Jesus/Lapa. 

No masculino, o título do Estadual da
Juventude ficou com a equipe do Maringá/
Santa Rita Saúde/Uningá, seguido
pelo Virtual Age/Karapálida/Unipar/
Cianorte, Colégio Champagnat/FEL de Lon-
drina e Círculo Militar/Dom Bosco.

- Campeonato
Estadual Infantil

De 12 a 15 de outubro a cidade de Umu-
arama, Região Noroeste do Paraná, recebeu
o Estadual Infantil de Voleibol. No feminino,
o ouro ficou com a equipe de Maringá, que
chegou invicta ao título. O vice-campeona-
to ficou com Marechal Cândido Rondon e a
equipe de Rolândia terminou em terceiro.

No masculino, o Estadual Infantil pre-
miou com o primeiro lugar a equipe do
Círculo Militar/Dom Bosco, que conquistou
o bicampeonato da competição. Maringá
ficou em segundo e Umuarama com a ter-
ceira colocação.

- Campeonato Petiz
O Campeonato Petiz é o que reúne os

mais jovens atletas do Estado (até 13 anos) e
em 2012 o torneio reuniu apenas equipes do

naipe feminino, que disputaram ao longo de
três grandes prêmios o título da competição.

Com 100% de aproveitamento, a equipe
do Círculo Militar/Dom Bosco conquistou o
título de todos os GP’s disputados. Em se-
gundo lugar ficou o time do SMEL/Araucá-
ria e em terceiro o Paraná Clube/Expoente.
No ano anterior (2011), quem venceu o
torneio foi a equipe do Colégio Sion, cuja
diretoria prevê montar novas equipes para
disputar os campeonatos da FPV em 2013.

- Jogos Abertos do Paraná
A divisão A dos Jogos Abertos do Paraná,

disputada em Maringá, deu ao time da casa
mais um título do voleibol masculino. Com
o resultado, a equipe da Cidade Canção
chegou ao heptacampeonato do torneio
realizado pelo Governo do Estado através da
Secretaria do Esporte. A equipe de Araucá-
ria, que também realizou bela campanha,
terminou com a segunda colocação.

Quem comemorou a medalha de ouro
da divisão A do feminino foi a equipe de
Ponta Grossa, que acompanhou da arqui-
bancada do ginásio do Colégio Regina
Mundi uma virada histórica da equipe de
Maringá sobre Cascavel no último jogo do
campeonato. Caso vencesse, o time do
Oeste seria campeão mas depois de estar
vencendo o jogo por 2 sets a 0, as cascave-
lenses permitiram a virada de Maringá por 3
sets a 2, resultado que deu o título às meni-
nas de Ponta Grossa. Com o resultado,
Maringá ficou com o segundo lugar do
torneio, Araucária em terceiro, Cascavel em
quarto e Londrina em quinto.

A fase final da divisão B dos Jogos Aber-
tos do Paraná aconteceram em Foz do Igua-
çu e quem ficou com o título no voleibol
masculino foi Cianorte, que venceu Cam-
po Mourão por 3 sets a 2 numa das finais
mais disputa das das últimas edições do
torneio. No feminino, quem comemorou o
ouro foram as meninas de Campo Mourão
e a prata ficou com Irati. Todas as equipes
finalistas conquistaram o acesso à divisão
A dos JAPs em 2013.

Vôlei: veja a retrospectiva 2012
dos Campeonatos Estaduais

- Jogos da
Juventude do Paraná

O título da divisão A do voleibol mascu-
lino ficou com a equipe de Ponta Grossa
que derrotou Maringá na final por 3 sets a
2. Cianorte ficou com o bronze ao derrotar
Castro por 3 sets a 0. Na divisão A do
feminino, quem comemorou o primeiro
lugar do torneio foi Maringá, que derrotou
Cascavel por 3 sets a 0 e levantou pela quarta
vez o caneco. Em terceiro lugar ficou a
equipe de Marechal Cândido Rondon, que
venceu Curitiba, de virada, por 3 sets a 2 na
decisão do bronze.

A divisão B teve como campeão do
masculino o time de Cascavel, que derro-
tou Umuarama na final por 3 sets a 1 e
comemorou muito o ouro. Segundo o téc-
nico cascavelense, Fábio Sauim, aquela par-
tida foi sua despedida do comando da equi-
pe. Enquanto isso, no feminino, quem co-
memorou o título foram as donas da casa.
A equipe de São José dos Pinhais derrotou
a bem montada equipe de Guarapuava e
ficou com o ouro do JOJUPs. O bronze ficou
com a equipe de Rolândia.

- Jogos Escolares do Paraná
A equipe masculina do Colégio Regina

Mundi de Maringá conquistou na edição
2012 dos JEPs, em Toledo, para alunos de 15
a 17 anos, uma marca histórica: a equipe
comandada pelo técnico Dema chegou ao
sexto título consecutivo do torneio, uma
marca que pode demorar bastante a ser
batida. Em segundo lugar ficou a equipe do
Colégio Estadual de Cianorte e em terceiro,
o Colégio Dom Bosco de Curitiba.

Na decisão do feminino, quem come-
morou o ouro foi o time do Colégio Expo-
ente de Curitiba, que venceu o Colégio
Martin Luther de Marechal Cândido Ron-
don por 3 sets a 1. O bronze ficou com a
equipe do Colégio Regina Mundi de Marin-
gá, que derrotou o Colégio Alfa de Cascavel
por 3 sets a 2.

Os campeões conquistaram o direito de

representar o Paraná nas Olimpíadas Esco-
lares, disputada em Cuiabá, no final de no-
vembro. Os meninos de Maringá termina-
ram com a terceira colocação enquanto que
as meninas do Expoente saíram da capital
matogrossense com a sexta colocação.

Na categoria para alunos de 12 a 14 anos,
disputada em Francisco Beltrão, quem ficou
com o título do feminino foi a equipe do
Colégio Martin Luther de Marechal Cândido
Rondon. Em segundo lugar ficou a equipe
do Colégio Estillo de Pinhais, enquanto que
o Colégio Regina Mundi de Maringá come-
morou o bronze. No masculino o ouro ficou
com o Colégio Global de Umuarama, que
derrotou o Néo Master de Ponta Grossa na
final por 3 sets a 0. A terceira colocação ficou
com a equipe da Paróquia Nossa Senhora de
Castro de Paranavaí.

Nas Olimpíadas Escolares para a categoria
de 12 a 14 anos, que aconteceu na cidade de
Poços de Caldas (MG), a equipe de Umuarama
terminou com a terceira colocação e o time de
Marechal Cândido Rondon em quarto.

- PARAJAPs
Além de faturar de forma invicta o título

dos Jogos Abertos Paradesportivos no vo-
leibol sentado, disputado em Londrina,
Curitiba também se consagrou heptacam-
peã regional e ficou em terceiro lugar no
campeonato brasileiro desse ano. A equipe
tem quatro atletas na seleção brasileira adulta
e outros três na sub-23.

Anderson Rodrigues dos Santos é a reve-
lação do brasileiro. Praticante da modalida-
de há um ano, o paratleta já foi pré-seleci-
onado para a seleção nacional. “A partir de
2013 devo começar a treinar com eles”, fala
o jogador, que amputou a perna há 2 anos
e 5 meses, em função de um acidente de
moto. “Quando fiz a prótese o médico per-
guntou o que eu gostaria de fazer a partir de
agora. Disse que queria trabalhar, praticar
esporte. E ele sugeriu o voleibol. Fiz o teste,
gostei e estou aí”, relembra Anderson.

http://www.voleiparana.com.br

Vôlei Maringá - campeão volei masculino Vôlei Expoente - campeão
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1- Equipe campeã da Chave Bronze 2012
2- Primeiro nome do secretário de esportes do Governo do Paraná
3- Site de esportes que lançou este jornal, com circulação em todo Paraná
4- Primeiro nome do artilheiro da Chave Bronze 2012
5- Amário Vieira da Costa é o nome do ginásio de esportes de qual município paranaense?
6- Única equipe da capital paranaense a ser campeã paranaense da Chave Ouro
7- Jogador da Copagril Futsal em 2012 convocado por várias oportunidades para seleção
brasileira de futsal
8- Primeiro nome de Buiú, roupeiro e figura folclórica do Cascavel Futsal
9- Equipe que mais venceu o paranaense de futsal Chave Ouro
10- Autor do gol do Cascavel na última partida da decisão da Chave Ouro em 2012.
11- Marca do veículo ganho pelo Cascavel pela conquista do título da Chave Ouro em 2012
12- Ginásio em que o Cascavel manda seus jogos
13- Site da Federação Paranaense de Futsal
14- Número de títulos da Chave Ouro conquistados por equipes da região oeste do Paraná
15- Artilheiro da Chave Ouro 2012
16- Marquinhos ....técnico que levou a Copagril Futsal à inédita decisão de uma Liga Nacional
17- Primeiro nome do atual Presidente da Federação Paranaense de Futsal
18- Marca da bola oficial da Chave Ouro e Liga Nacional em 2013
19- Marca de cerveja patrocinadora do futsal paranaense
20- Primeira Indústria paranaense de máquinas de sorvetes a conquistar o certificado de ISO
9001. Dica: anúncio no jornal
21- Esportiva Caça e .... Loja de esportes que vende a marca Penalty e outras por todo o
Paraná. Dica: anúncio
22- Eduardo _ _ _ _ _ _ _  Coelho, o Baiano, cinco vezes campeão da Chave Ouro como técnico
23- Marca do uniforme esportivo que vestiu os últimos quatro campeões paranaenses da
Chave Ouro
24- Empresa paranaense que possiu um saibro de excelente qualidade para quadras de tênis.
Dica: anúncio
25- Quantas cidades já tiveram campeãs da Chave Ouro?
26- Como é chamado o diretor técnico da FPFS?
27- Campeão da Chave Prata 2012.
28- Técnico pentacampeao pelo Cascavel Futsal

CRUZADINHA

CRUZADINHA

Respostas:

1 - RENASCENÇA
2 - EVANDRO
3 - OLHONABOLA
4 - CLADEMIR
5 - UMUARAMA
6 - CURITIBANO
7 - GADEIA
8 - VALDECIR
9 - CASCAVEL
10 - RAFINHA
11 - RENAULT
12 - NEVA
13 - FUTSALPARANA
14 - TREZE
15 - VALENÇA
16 - XAVIER
17 - JESUEL
18 - KAGIVA
19 - KAISER
20 - TECSOFT
21 - PESCA
22 - PACHECO
23 - JACLANIESPORTES
24 - PÓMIL
25 - OITO
26 - CORONELABRÃO
27 – IVAÍ
28 - NEIVICTOR
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